
Presa na Operação Cegonha vai responder em liberdade

Fátima Eliane Taumaturgo de Mesquita, presa na Operação Cegonha sob a acusação de comandar uma
quadrilha que levava pessoas para os Estados Unidos de forma ilegal, vai responder o processo em
liberdade. A decisão é da 6ª Turma do Superior Tribunal de Justiça, que considerou subjetivos os
critérios usados pelo Tribunal Regional Federal da 2ª Região (Rio de Janeiro) para justificar a sua prisão.

Fátima foi presa em fevereiro pela Polícia Federal. A liberdade, concedida pelo STJ obriga Fátima a
comparecer a todos os atos do processo, sob pena de voltar para a prisão. Ela foi denunciada por
formação de quadrilha, falsidade ideológica e tráfico de crianças. A pena pode chegar a 14 anos de
prisão.

Com ela, foram denunciadas outras 20 pessoas, acusadas de falsificar certidões de nascimentos,
simulando parentesco entre menores e encarregados de levá-los para os EUA. Todos respondem o
processo em liberdade, com exceção de Fátima Mesquita, que foi mantida na prisão por “necessidade de
garantia da ordem pública”, segundo consta na decisão do TRF fluminense.

Para decidir, a 6ª Turma se baseou em parecer do Ministério Público Federal. O MPF desconsiderou os
argumentos do decreto de prisão sobre possibilidade de aliciamento e constrangimento de testemunhas
(por ser a indiciada detentora de influência social e política em sua cidade de origem) e preservação da
paz pública. De acordo com o subprocurador do MPF, não foram encontrados elementos concretos que
comprovassem tais alegações.

Operação Cegonha

Deflagrada em fevereiro de 2006 pela Polícia Federal, a operação resultou na prisão de envolvidos em
seis estados brasileiros: Ceará, Tocantins, São Paulo, Rio de Janeiro, Maranhão e Bahia. Eles são
acusados de pessoas ilegalmente para os Estados Unidos.

O grupo produzia documentos falsos, simulando relação de parentesco entre os menores e as pessoas
encarregadas de levá-las ao exterior. O passo seguinte era a obtenção de visto nos consulados
americanos. Os adultos embarcavam apresentando-se como babás ou empregados da falsa família do
menor.

Quatro dos denunciados tiveram sua prisão preventiva decretada: Fátima Eliane Taumaturgo de
Mesquita (chefe da quadrilha), Maria Júlia Silva de Oliveira, o PM Billy Grahan Pimenta de Mendonça
e Raimundo da Silva Parente, que trabalhava num cartório em Goianorte (TO). De lá saíram inúmeros
documentos de registro civil destinados a encobrir o crime. Hoje, todos respondem aos processos em
liberdade, inclusive Fátima.
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Segundo o Ministério Público Federal, no período de cinco anos, a quadrilha fez 52 embarques ilegais de
crianças e adolescentes para os Estados Unidos. A quadrilha atraia pessoas humildes, que sonhavam em
viver naquele país, ou crianças cujos pais vivem irregularmente em solo americano. Cada menor rendia à
quadrilha de US$ 13 mil a US$ 15 mil.

Visite o blog Consultor Jurídico nas Eleições 2006.
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